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RESUMO 
 

AMARAL, Fernando Sampaio do. Perspectiva multirrisco na gestão de riscos de desastres 
em municípios de pequeno porte. 2025. Banca de Defesa (Mestrado em Desastres Naturais) - 
Universidade Estadual Paulista (Unesp), Instituto de Ciência e Tecnologia; Centro Nacional 
de Monitoramento e Alertas de Desastres Naturais (Cemaden), São José dos Campos, 2025. 

 
 

O aumento da magnitude e da frequência de eventos extremos tem resultado em problemas 
sociais de complexidade jamais vivenciada em boa parte do mundo. A predominância das 
Ciências da Terra na abordagem da Ciência dos Desastres limita a percepção do risco em uma 
perspectiva linear e a integração das comunidades na gestão de riscos de desastres. Esse 
cenário impõe desafios ainda maiores para alguns grupos, a exemplo das cidades de pequeno 
porte, que lidam com pouca infraestrutura e mecanismos institucionais frágeis para enfrentar 
os diferentes riscos em seus territórios. Portanto, torna-se urgente revisar a forma como os 
riscos são percebidos, reconhecendo seu caráter múltiplo e interconectado. Essa revisão 
demanda, por sua vez, uma reformulação dos métodos de coprodução de conhecimento, de 
modo a contemplar a complexidade envolvida. Esta dissertação tem como objetivo avaliar o 
uso da Cartografia Social na gestão de riscos de desastres sob a perspectiva multirrisco em 
municípios de pequeno porte. Especificamente, analisou o uso da cartografia social para 
identificação de multiameaças e seu produto para suporte aos agentes locais vinculados às 
atividades de gestão de riscos e desastres. Para isso, utilizou-se de pesquisa bibliográfica, 
mapeamento participativo com o uso de uma maquete interativa, mapa mental e etapa de 
validação junto a profissionais locais com o uso de questionários. O mapeamento 
participativo em Cunha, São Paulo, mostrou que o principal problema indicado pela 
população é o calor, seguido, respectivamente, pelas enxurradas, falta de árvores e seca. O 
mapa mental produzido evidencia a centralidade da gestão pública nas relações com os 
demais problemas. A análise dos dados obtidos através dos questionários demonstra a 
possibilidade de leitura dos resultados como foram apresentados e sugere complementos com 
outras informações. A cartografia social mostrou-se eficaz na identificação de multiameaças e 
no apoio às ações dos profissionais locais, porém exige complemento como informações 
sociodemográficas ou hidrológicas, para atender as demandas de cada etapa do trabalho. A 
complexidade dos desastres exige, portanto, reflexão quanto a adoção de métodos 
complementares e a inclusão das comunidades na produção do conhecimento referente às 
próprias realidades. 

 
 
Palavras-chave: Redução de Riscos de Desastres; Cartografia Social; Multiameaças. 
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ABSTRACT 
 

AMARAL, Fernando Sampaio do. Multi-risk perspective in disaster risk management in 
small municipalities. 2025. Master thesis (Master degree in Natural Disaster) - São Paulo 
State University (Unesp), Institute of Science and Technology; National Center for 
Monitoring and Early Warning of Natural Disasters (Cemaden), São José dos Campos, 2025. 

 
 

The increasing magnitude and frequency of extreme events have led to social challenges of 
unprecedented complexity in many parts of the world. The dominance of Earth Sciences in 
Disaster Science tends to constrain risk perception to a linear framework, limiting the 
integration of communities into disaster risk management processes. This scenario presents 
even greater challenges for certain groups, such as small municipalities, which often contend 
with limited infrastructure and fragile institutional mechanisms to address the diverse risks 
present in their territories. Therefore, it becomes imperative to revise how risks are perceived, 
acknowledging their multiple and interconnected nature. Such a revision, in turn, demands a 
reconfiguration of knowledge co-production methods to adequately address the inherent 
complexity. This dissertation aims to evaluate the use of Social Cartography in disaster risk 
management from a multi-hazard perspective in small municipalities. Specifically, it 
examines the application of social cartography for identifying multiple threats and the utility 
of its outputs in supporting local actors engaged in risk and disaster management activities. 
To achieve this, the study employed bibliographic research, participatory mapping using an 
interactive model, mental mapping, and a validation phase involving local professionals 
through questionnaires. Participatory mapping conducted in Cunha, São Paulo, revealed that 
the primary concern identified by the population is heat, followed respectively by flash 
floods, lack of trees, and drought. The resulting mental map highlights the central role of 
public management in relation to other identified issues. Analysis of the questionnaire data 
indicates that the results are interpretable as presented and suggests the need for additional 
information. Social cartography proved effective in identifying multiple threats and 
supporting the work of local professionals; however, it requires complementary data—such 
as sociodemographic or hydrological information—to meet the specific demands of each 
stage of the process. The complexity of disasters thus calls for reflection on the adoption of 
complementary methods and the inclusion of communities in the production of knowledge 
related to their own realities. 

 
 
Keywords: Disaster Risk Reduction; Social Cartography; Multi-hazards. 
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“The reality perceived by a human being is based on the limited human 
senses and incomplete concepts generated by the mind. What one perceives 

is not reality itself, but an inaccurate and incomplete representation of 
reality, filtered by the senses and distorted by concepts and interpretations 

in the mind” 
 
 

“A realidade percebida por um ser humano é baseada nos limitados sentidos 
humanos e conceitos incompletos gerados pela mente. O que se percebe não 

é a realidade em si, mas uma representação imprecisa e incompleta da 
realidade filtrada pelos sentidos e distorcida por conceitos e interpretações 

na mente” (Tradução própria). Ben G. Yacobi, 2016 
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1. INTRODUÇÃO 

O atual contexto global de variabilidade climática aumentando a probabilidade e 
magnitude de eventos extremos pede uma revisão de como as sociedades humanas percebem 
e interagem com a realidade e o meio ambiente. As heranças do Iluminismo, a ânsia pelo 
progresso, o reconhecimento da natureza como algo a ser dominado ou explorado e a 
competitividade fomentada pelo sistema econômico capitalista precisam ser deixados de lado 
nessa revisão epistemológica para que a humanidade seja capaz de reverter a crise ambiental 
global que tais valores criaram.  

Assim como no âmbito das configurações sociais, a própria Ciência dos Desastres 
precisa de uma reforma para que contemple as demandas sociais urgentes, de modo a abdicar 
da hegemonia das Ciências da Terra para acolher e articular os saberes e experiências das 
comunidades locais, tendo em mente que é na escala local onde se encontram as principais 
medidas de enfrentamento e efeitos dos eventos extremos. Essa mudança de pensamento, ao 
reconhecer a relevância da dimensão social dos riscos, também permite identificar os 
processos que os produzem e, a partir disso, agir não apenas para a redução dos riscos já 
existentes, mas na prevenção da criação de novos. 

Contudo, uma reforma epistemológica em qualquer ciência precisa ser acompanhada de 
uma revisão metodológica para que as novas práticas da produção do conhecimento estejam 
de acordo com sua nova configuração, e no acompanhamento dessa mudança, o 
protagonismo na Gestão de Riscos de Desastres (GRD) passa dos técnicos e cientistas para as 
próprias comunidades afetadas, ou seja, àqueles diretamente expostos.  Assim, a ciência passa 
a demandar um caráter interdisciplinar, articulando os conhecimentos de diferentes áreas do 
conhecimento nos estudos, discussões e decisões sobre problemas, e transdisciplinar, saindo 
de divisões do conhecimento científico para acolher saberes tradicionais e técnicos e 
experiências populares. 

Ademais, a complexa relação entre as ameaças, as condições de vulnerabilidade e as 
exposições desencadeia uma série de efeitos que levam um evento extremo a ter diversos 
impactos A GRD já não pode se manter em uma perspectiva linear dos riscos, pois isso 
negligencia outras ameaças e intensifica a vulnerabilidade das comunidades afetadas. Sendo 
assim, esse novo formato da Ciência dos Desastres precisa ser capaz de contemplar a 
multiplicidade dos riscos. 

Os métodos nessa nova composição do conhecimento deixam de assumir um caráter 
hierárquico, de cima para baixo, e passam a uma condição horizontal, com metodologias 
participativas, inclusivas e dialógicas. Junto a isso, essas metodologias precisam ser capazes 
de articular junto às comunidades o exercício de se perceber o risco e seus múltiplos 
desdobramentos possíveis mantendo o protagonismo local e a linguagem acessível. Dentre as 
metodologias participativas existentes, é necessária uma reflexão para verificar quais são suas 
potencialidades, fragilidades, limitações e demandas de adaptação para práticas de 
coprodução do conhecimento sob tais perspectivas. 
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A GRD no contexto de municípios de menor porte enfrenta o desafio, no campo 
teórico, de uma lacuna de conhecimento próprio e diretamente dedicado a essa escala urbana 
e de métodos participativos adequados à perspectiva múltipla dos riscos, no campo prático, 
de uma métrica na análise de desenvolvimento das cidades baseada no grau de 
industrialização, da relação metrópole-colônia com a principal cidade da região, e do 
contexto de incertezas intensificadas na atual crise climática global. 

Diante disso, o objetivo da dissertação é avaliar o uso da Cartografia Social na gestão 
de riscos de desastres sob a perspectiva multirrisco em municípios de pequeno porte e se 
desdobra nos seguintes objetivos específicos:  

●​ analisar o uso da cartografia social para identificação de multiameaças;  
●​ analisar o produto da cartografia social para suporte aos agentes locais vinculados a 

atividades de gestão de riscos e desastres: profissionais da Assistência Social, Defesa 
Civil e Saúde. 

A justificativa deste trabalho se concentra no entendimento de que os saberes 
coproduzidos aqui serão referência para o aprimoramento da gestão de risco de desastre em 
municípios de pequeno porte por seu caráter de replicabilidade. Além disso, levanta 
contribuições para a produção do conhecimento com a elaboração de uma metodologia 
participativa dedicada ao mapeamento local de multiameaças. Também contribuirá para a 
área em que as atividades serão desenvolvidas tendo em mente que os produtos elaborados 
pretendem servir de apoio às atividades de GRD locais, passando por etapa de validação 
junto a profissionais locais. 

Esta Dissertação de Mestrado, do Programa de Pós Graduação em Desastres Naturais 
da Universidade Júlio de Mesquita Filho e do Centro Nacional de Monitoramento e Alertas 
de Desastres Naturais, integra também o Projeto Multirrisco, coordenado pelo prof. Dr. 
Fernando Nogueira e financiado pelo edital CAPES PDPG-EC2022, com número de 
inscrição PDPG-EC20222166013P, cujo objetivo constitui em “desenvolver metodologias 
para mapeamento multirrisco frente à crise climática a partir das vulnerabilidades microlocais 
e procedimentos de emergência e contingência antecipatórios aos desastres”. A seguir é 
apresentado o repertório teórico que fundamenta, contextualiza e embasa a presente pesquisa.  
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Uma perspectiva linear e singular dos riscos, tratando-os de forma isolada, pode 
agravar situações de riscos e desastres e ocultar outras consequências graves de médio e 
longo prazo ao território de modo a tornar mais crítica a situação da sociedade ou 
comunidade afetada. É importante que haja um reconhecimento dos riscos e dos desastres a 
partir de toda a sua rede de relações com outros riscos e com as vulnerabilidades dos grupos e 
sistemas expostos.  

Para auxiliar nessa percepção é crucial que os estudos façam uso de uma ciência inter e 
transdisciplinar com métodos participativos, ou seja, métodos capazes de acolher a 
comunidade estudada como parte central do (re)conhecimento do território e de sua produção 
ao mesmo tempo em que os mobiliza e capacita para protagonizarem o enfrentamento às 
multiameaças em seus próprios territórios.  

Isso exige da ciência uma reflexão quanto aos seus métodos para que sejam capazes de 
acolher a complexidade das condições de riscos e desastres ao mesmo tempo em que o faz de 
modo acessível ao entendimento daqueles que que convivem com eles. A Cartografia Social é 
um método central nas ciências dedicadas aos riscos e desastres com uma ênfase humana e 
demanda a mesma reflexão, bem como outros, como a pesquisa-ação, as observações 
participantes e os estudos de caso. 

Como técnica para a aplicação da Cartografia Social este estudo utilizou o mapeamento 
participativo com o uso de uma maquete interativa visando aproximar os participantes de 
reflexões sobre os problemas na cidade de forma didática, lúdica e dialógica, com o 
reconhecimento de si mesmos como parte da localidade.  

O principal desafio do uso da maquete foi que, apesar da disponibilidade dos materiais 
em uma diversidade de cores, houve um receio por parte dos participantes diante da ideia de 
fixar os rótulos com as ameaças no material, mas ainda foi possível observar o interesse em 
indicar espacialmente onde aquele problema acontecia. Outro desafio enfrentado na aplicação 
da atividade foi a exposição ao sol, pois não foram encontrados locais para a disposição da 
maquete em ambientes cobertos. Essa exposição junto ao calor impossibilitou que a interação 
com os participantes se prolongasse por muito tempo. 

Ainda entre as limitações do trabalho, não foi possível realizar etapa de validação dos 
resultados com a população a fim de discutir com esta as orientações e complementos 
fornecidos pelos profissionais locais; sugere-se, então, essa etapa adicionada em pesquisas 
posteriores. 

A validação junto aos profissionais locais se mostra crucial para a produção de um 
conhecimento que seja capaz de apoiar a realidade estudada, passando-o pela verificação dos 
dados e informações por aqueles já dedicados ao enfrentamento de riscos e desastres. 

A cartografia social é, portanto, capaz de contemplar a perspectiva multirrisco e de 
identificar multiameaças, mas sua execução requer adaptações de modo a considerar cada 
contexto em que será produzida e a que demandas precisa responder. O mapeamento aqui 
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realizado requer, a exemplo, adição de informações sobre pessoas acamadas ou focos de lixo 
e de dengue para profissionais de saúde; características socioeconômicas e condições de 
habitações para profissionais da assistência social; informações climáticas e ambientais para 
profissionais de proteção e defesa civil; etc.  

A aplicação do mapeamento participativo em municípios de pequeno porte assume 
potencialidades singulares: a capacidade de contemplar elementos e fluxos do território de 
forma holística e de interagir com uma fração maior da população – sendo esta com maior 
domínio a respeito do espaço onde vive.  

Para além das potencialidades, o mapeamento de municípios de pequeno porte assume 
um caráter e responsabilidade políticos, pois tem consigo a função de contemplar e 
representar espaços marginalizados da governança da macrometrópole bem como de produzir 
um conhecimento específico para cidades de características fundamentais carentes de 
conhecimento científico próprio. 

É necessário o desenvolvimento de novas pesquisas que se dediquem a cada uma 
dessas necessidades e que fomentem a produção de um conhecimento capaz de contemplar 
tanto a complexidade da realidade estudada quanto a população que nela vive. 

Para a continuidade do desenvolvimento do tema em estudos futuros, sugere-se: 

●​ pesquisas sobre outras técnicas para mapeamento participativo em municípios 
de pequeno porte, como caminhadas comunitárias ou a partir de material 
impresso a fim de verificar diferentes fragilidades e potencialidades de cada 
uma;  

●​ a inclusão de profissionais locais em etapas de mapeamento a fim de analisar 
tanto os elementos indicados no mapeamento quanto fomentar interações entre 
população e profissionais para fortalecer a identidade da comunidade; 

●​ estudos voltados para aumento da participação dos municípios de pequeno porte 
na gestão de riscos de desastres, com especial atenção para as capacidades ali 
instaladas;  

●​ incluir a participação da população na produção da maquete em si de modo a 
tornar o modelo 3D mais próximo da forma como a população percebe e 
entende o território. 
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